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Células solares orgânicas non-fulleren: estudo da estabilidade
e degradação em uso contínuo
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As células solares orgânicas (OSCs) têm atingido eficiências de conversão de energia (PCE) superiores a
18%. (1) No entanto, há uma lacuna na pesquisa sobre a degradação desses dispositivos em condições
de uso contínuo e ambientes reais. A falta de padronização na aplicação dos protocolos de estabilidade
(ISOS) compromete a comparabilidade e a replicabilidade dos resultados em diferentes estudos. (2) Este
estudo tem como objetivo desenvolver e caracterizar dispositivos fotovoltaicos orgânicos, utilizando uma
mistura de polímeros PM6 (PBDB-T-2F) e Y6 (BTPTT-4F) como camada ativa, em uma estrutura
convencional ITO/PEDOT:PSS/PM6:Y6/PDINN/Ag, amplamente empregada em células solaresdo tipo
heterojunção a granel (BHJ). A caracterização foi realizada com um simulador solar ThermoOriel classe
AAA e uma fonte/multímetro Keithley 2400, e as medições de corrente e tensão (J-V) sob iluminação
de 100 mW/cm² permitiram a obtenção de parâmetros essenciais. Os dispositivos recém-fabricados
apresentaram uma densidade de corrente de curto-circuito (JSC) de 25,19 mA/cm², tensão de circuito
aberto (VOC) de 0,82 V, fator de preenchimento (FF) de 67,44% e uma eficiência de conversão de energia
(PCE) de 13,70%. Em este estudo serão usados os protocolos ISOS-O-2 e ISOS-D-1, que avaliam o
desempenho sob condições operacionais e térmicas controladas. Esses testes possibilitarão a identificação
das condições de degradação em ambientes internos e externos, fornecendo uma compreensão detalhada
dos mecanismos de degradação e de como eles afetam a eficiência e a longevidade das células solares
orgânicas.
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